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Varejo  aponta 

desaceleração 

da economia 

Prazo extra para 

regras de trabalho 

domingos e feriados 

Dicas ajudam a 

desencalhar 

peças de estoque 

IR espera 70,8 mil 

declarações no 

prazo em Marília 

Diretor do Sesc avisa: comece 

a planejar entrega em Marília 

Escala 6X1 e nova jornada entram 

nos debates e radar do  comércio 
 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP) levou 
ao Comitê de Relaciona-
mento de Assessorias 
Econômicas e Especiais 
possíveis efeitos  jorna-
da máxima de oito ho-
ras diárias e 36 horas 
semanais.              Pág. 6 

Perda de vagas em janeiro 

supera índices de 2025 

O comércio foi destaque negativo no abalanço 
de geração de empregos em Marília no mês 
de janeiro, com a perda de 110 vagas, número 
e impacto maiores que em 20255.       Página 5 

 Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC) do 
IBGE mostra que o vare-
jo segue crescendo, mas 
em ritmo mais lento, 
sem força suficiente 
que indique uma reto-
mada mais consistente 
do consumo.      Pág. 7  

 Confira dicas im-
portantes para realizar 
promoções dos produ-
tos não vendidos, sem 
comprometer o fluxo de 
caixa da empresa. O tra-
balho começa com mer-
cadorias em estoque e 
das suas finanças Pág. 8 

 A Receita Federal 
espera entrega de 70,8 
mil declarações do Im-
posto de Renda dentro 
do prazo em Marília. 
Veja mais detalhes do 
calendário, restituições 
e números.            Pág. 3 

 Portaria prorrogou 
por 90 dias o início da 
vigência das novas re-
gras sobre o trabalho 
aos domingos e feriados. 
Enquanto grupo de Tra-
balho vai analisar Co-
mércio Varejista.   Pág. 4 
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Curtas 

Bancos negociam 

Diesel 

Dívidas Fazendo água 

 

 Após consumo in-
tenso com as festas de , 
3,14 milhões de famílias 
paulistanas iniciam feve-
reiro com algum tipo de 
dívida. Pesquisa de endi-
vidamento e inadim-
plência na capital paulis-
ta pela FecomercioSP 
mostra alta de 68,9% 
para 70% de famílias. 

 Campanha da Fe-
braban até o dia 31 de 
março permite renego-
ciar os débitos com con-
dições especiais 
em  Mutirão Nacional.  
As vantagens inclu-
em alongamento de 
prazos, redução de ta-
xas, alteração nas con-
dições de pagamento 
ou migração para ou-
tras modalidades de 
crédito mais baratas. 

 A Petrobras anun-
ciou reajuste do óleo 
diesel vendido às distri-
buidoras em R$ 0,38 por 
litro. O novo preço pas-
sou a  valer desde o sá-
bado (14). Em comunica-
do, a estatal explica 
que o preço médio do 
diesel A praticado para 
as distribuidoras aumen-
tou para R$ 3,65 por li-
tro, e a participação da 
Petrobras no preço do 
diesel B será, em média, 
de R$ 3,10. 

 A pressão direta  
da campanha eleitoral 
nem começou e os fa-
tores internos e exter-
nos de impacto na eco-
nomia já mostram que 
é preciso focar no ajus-
te fiscal, na reforma 
administrativa e em 
medidas que vão muito 
além de mexer em im-
postos. 
 
 A desaceleração 
de diferentes setores, 
algumas surpresas com 
a prática de mudanças 
tributárias desde 2023, 
uma economia insegu-
ra que preocupa em-
preendedores mostra 
que o modelo está fa-
zendo água.  
 
 Ouvir mais a co-
munidade, incentivar 
investimentos, ajudar 
empresas seria um ca-
minho não só de con-
trolar impacto mas de 
criar uma base sólida 
para os próximos anos.  
 
 O país continua 
sem um projeto de fu-
turo que vá além de 
pensar em reeleição, 
em nomes ou partidos. 
Falta um projeto Brasil 
que seja, de fato, para 
todos os brasileiros. 
 
 Os sinais estão 
em dados do emprego, 
do poder de consumo, 
do gigantesco volume 

de famílias dependen-
tes de programas de 
benefícios sociais até 
o mote da semana do 
consumidor que é dig-
nidade financeira  do 
cidadão. 
 
 O endividamen-
to cresce enquanto os 
juros resistem e a in-
flação pressiona, uma 
combinação do que 
pode haver de pior. 
 
 E, veja, são dife-
rentes argumentos de 
empresas, de  seg-
mentos da coletivida-
de, sem entrar em 
qualquer discussão 
ideológica ou de pre-
ferências eleitorais. 
Não se trata disso.  
 
 Trata do alerta 
que há muitos dias a 
Federação do Comér-
cio e outros segmen-
tos já alertavam. 
 
 É momento para 
ouvir mais quem está 
no barco e hoje só é 
chamado para remar. 
 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Receita espera 70,8 mil declarações do IR em Marília 
CALENDÁRIO 2026 
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 Pessoas físicas, 
microempresas e em-
presas de pequeno 
porte que possuem 
débitos inscritos em 
Dívida Ativa de autar-
quias e fundações pú-
blicas federais ganha-
ram uma nova chance 
para regularização das 
suas dívidas fiscais.  
 
 A Procuradoria-
Geral Federal (PGF) 
publicou o Edital de 
Transação por Adesão 
que estabelece condi-
ções especiais para a 
quitação de débitos de 
pequeno valor (até R$ 
97,2 mil ou 60 salários 
mínimos). 
 
 A medida é uma 
alternativa disponível 
aos contribuintes para 
a regularização fiscal, 
permitindo que os de-
vedores resolvam pen-
dências com descontos 
sobre multas, juros e 
encargos legais. 

 Não são elegíveis 
para essa transação os 
créditos que já estejam 
em parcelamento ati-
vo, que tenham sido 
objetos de transações 
anteriores, ou que pos-
suam suspensão de 
exigibilidade devido a 
garantia integral (como 
depósito judicial, segu-
ro garantia ou fiança). 
 
Como participar 
 
 O prazo para 
aderir começou em 5 
de novembro de 2025 
e vai até 30 de abril. 
 
 A adesão é total-
mente digital e deve 
ser feita exclusivamen-
te pelo portal Resolve 
Dívidas AGU.  
  
 Para acessar, o 
contribuinte precisará 
de uma conta 
no gov.br com nível de 
segurança Prata ou Ou-
ro. 

 A Receita Federal 
divulgou o calendário 
do IR (Imposto de Ren-
da), bem como previsão 
de 70,8 mil declarações 
dentro do prazo em Ma-
rília. 
 
 A entrega começa 
no dia 23 de março e 
segue até o dia 29 de 
maio, mesmo dias, aliás, 
em que a Receita fará 
1º lote de restituição.  
 
 A projeção de en-
tregas em Marília mos-
tra pequeno aumento 
em relação a 2025, 
quando a Receita regis-
trou 70.076 declarações 
no prazo. A previsão de 
70.802 é, assim, 1,03% 
maior. 
 
 De acordo com o 
texto, devem apresen-
tar a declaração contri-
buintes residentes no 
Brasil com rendimentos 
tributáveis superiores a 
R$ 35.584 em 2025.  
 
Também pessoas que 
receberam rendimentos 
isentos, não tributáveis 
ou tributados exclusiva-
mente na fonte acima 
de R$ 200 mil. 
 
 Além disso, inves-
tidores que fizeram ope-
rações de alienação em 
bolsas de valores, de 
mercadorias, futuros e 
assemelhadas acima de 
R$ 40 mil. 

Renegociação federal dá prazo 

para quitar débitos com desconto 

 O Senac Marília 
anunciou 2.091 vagas 
para cursos livres e téc-
nicos com início previs-
to para o primeiro se-
mestre de 2026 e, como 
destaque é a oferta de 
1.373 bolsas de estudo 
100% gratuitas. 
 
 A oferta pelo Pro-
grama Senac de Gratui-
dade (PSG) visando pro-
mover qualificação pro-
fissional em um merca-
do de trabalho cada vez 
mais competitivo. 
 
 A iniciativa, por-
tanto, surge em um mo-
mento estratégico: da-
dos do Novo Caged 
mostram que o Estado 
de São Paulo gerou mais 
de 502 mil novos em-
pregos formais em 
2025.  
 
 Para absorver essa 
demanda, a especializa-
ção tornou-se diferenci-
al para quem busca re-
colocação ou o primeiro 
emprego. 
 
 O portfólio de 
2026 foi atualizado para 
incluir tendências. Além 
das áreas tradicionais 
como Saúde, Gestão e 
Beleza, traz formações 
focadas em inovação. 

Senac divulga 

vagas e bolsas  

deste semestre 

https://www.gov.br/agu/pt-br/assuntos-1/resolve-dividas-agu
https://www.gov.br/agu/pt-br/assuntos-1/resolve-dividas-agu
file:///C%3A%5CUsers%5Cjulia%5CDownloads%5Cgov.br
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Prorrogação para regras de trabalho aos domingos e feriados  

JURÍDICO 

 No dia 25 de 
fevereiro foi editada a 
Portaria MTE Nº 356 
que prorrogou por 90 
dias o início da vigên-
cia das novas regras 
sobre o trabalho aos 
domingos e feriados 
enquanto Grupo de 
Trabalho com repre-
sentantes dos traba-
lhadores e emprega-
dores do Comércio 
Varejista para  pro-
postas sobre a regula-
mentação. 
 
  A Portaria nº 
3.665/2023 do Minis-
tério do Trabalho e 
Emprego cuja vigência 
se iniciaria a partir de 
1º de março de 2026, 
revogou a autorização 
permanente para o 
trabalho aos domin-
gos e feriados em di-
versos setores do co-
mércio e indústria, 
estabelecida anterior-
mente pela Portaria 
nº 671/2021.   
 
 Com essa mu-
dança, o funciona-
mento nestas datas 
volta a ser regido es-
tritamente pelos cri-
térios da Lei nº 
10.101/2000, que exi-
ge a observância da 
legislação municipal 
para o trabalho aos 
domingos e a obriga-
toriedade de previsão 
em legislação munici-
pal e Convenção Cole-

tiva de Trabalho para o 
labor em feriados.  
 
 O fim da autoriza-
ção automática impacta 
diretamente atividades 
como supermercados, 
hipermercados, varejis-
tas de carnes, peixes, 
frutas, produtos farma-
cêuticos, além de lojas 
de automóveis e comér-
cio em hotéis.  
 
 Para estas e outras 
categorias do comércio 
em geral, a abertura e o 
trabalho aos domingos e 
feriados passam a de-
pender da combinação 
entre as leis municipais e 
a celebração de normas 
específicas nos instru-
mentos coletivos de tra-
balho.   
 
 Em Marília, a Con-
venção Coletiva firmada 
entre os sindicatos pa-
tronal e dos empregados 
já contempla as autoriza-
ções necessárias para o 
trabalho em feriados, 
desde que sejam rigoro-
samente seguidos os re-
quisitos e as compensa-

ções nela estabeleci-
dos.  
 
  No âmbito mu-
nicipal, o Código de 
Posturas de Marília 
estabelece permissões 
específicas para o fun-
cionamento de ativi-
dades essenciais, co-
mo laticínios, distribui-
ção de água e gás, 
transportes e produ-
ção de jornais.   
 
 No caso de far-
mácias e drogarias, o 
funcionamento é pos-
sibilitado das 08h às 
23h, inclusive em fi-
nais de semana e feri-
ados. Já para estabele-
cimentos como super-
mercados, hipermer-
cados e similares com 
área superior a 200m², 
o horário de funciona-
mento aos domingos e 
feriados é restrito ao 
intervalo das 08h às 
20h.  
 
 Para as lojas de 
alimentação e lazer 
em shopping-centers e 
galerias, o horário ge-

ral permitido é das 10h 
às 22h, sendo que, es-
pecificamente aos do-
mingos, o funcionamen-
to ocorre das 14h às 
20h, sempre respeitan-
do as condições de tra-
balho previstas na legis-
lação trabalhista.  
 
 O Código de Pos-
turas mariliense tam-
bém autoriza a abertura 
em finais de semana e 
feriados para segmen-
tos como restaurantes, 
confeitarias, padarias, 
açougues, peixarias, flo-
riculturas e salões de 
beleza, além de comér-
cios voltados a artesa-
natos e fotografia. 
 
  É fundamental 
ressaltar que, para as 
demais atividades do 
comércio em geral que 
não possuem essa prer-
rogativa explícita na le-
gislação municipal, a 
viabilidade do trabalho 
aos domingos e feriados 
depende exclusivamen-
te de Acordo Coletivo 
de Trabalho com o Sin-
dicato Laboral, com 
anuência do Sindicato 
Patronal. Portanto, a 
legislação de Marília 
cumpre as exigências do 
Ministério do Trabalho 
ao delimitar as permis-
sões locais, cabendo ao 
empresário a atenção 
contínua às regras sindi-
cais para evitar passivos 
trabalhistas. 
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 Perda de vagas no comércio em janeiro supera 2025 

EM QUEDA  

Licença paternidade e desafios 

para micros e pequenas empresas 

Olho no prazo de 

regras para riscos 

psicossociais 

 O comércio foi 
destaque negativo no 
balanço de geração de 
empregos em Marília 
no mês de janeiro, com 
a perda de 110 vagas e 
redução de 0,6% no es-
toque de trabalhadores 
com carteira assinada. 
 
 Os dados estão no 
Painel de Informações 
do Novo Caged, o Ca-
dastro de Empregados e 
Desempregados do Mi-
nistério do Trabalho. 
 
 O setor registrou 
865 admissões no pri-
meiro mês do ano, com 
975 demissões. 
 
 São cortes que 
acompanham momento 
após pico de vendas de 
final de ano e a perda 
de vagas não surpreen-
de.  
 
 Contudo,  é uma 
situação que cresceu 
em número absoluto de 
vagas e em percentual.  
 
 Em janeiro de 
2025 foram 92 vagas 
perdidas, bem como 
0,53% de redução. 
 
 A despeito do mo-
mento ruim, a cidade 
teve em 2026 saldo po-
sitivo de 220 vagas for-
mais criadas. Destaque  
para indústria, que cri-
ou 210 empregos for-
mais e lidera evolução. 

 O Projeto de Lei 
que amplia gradual-
mente a Licença-
paternidade até 20 di-
as, aprovado pelo Se-
nado em março e en-
caminhado à sanção 
presidencial, deve 
comprometer cerca de 
30% das operações das 
Micro e Pequenas Em-
presas (MPEs). Assim, 
pode  elevar em até 
37% os gastos com 
pessoal nesses negó-
cios — um custo im-
praticável.  
 
 Os dados são de 
um estudo produzido 
pela FecomercioSP e 
encaminhado ao Sena-
do durante a tramita-
ção. 

 A licença terá 
duração de:  
 10 dias, a partir 
de 1º de janeiro de 
2027; 
 
  15 dias, a partir 
de 1º de janeiro de 
2028; 
 
 20 dias, a partir 
de 1º de janeiro de 
2029.  
 
 Vale para nasci-
mento, adoção ou 
guarda judicial. O salá-
rio-paternidade será 
equivalente à remune-
ração integral do tra-
balhador, proporcional 
ao  afastamento. 

 A partir de 26 de 
maio deste ano, o Mi-
nistério do Trabalho po-
derá fiscalizar e aplicar 
multas a empresas que 
não demonstrarem 
ações concretas nessa 
área.  
 
 A FecomercioSP 
orienta a sua base sindi-
cal para apoiar o empre-
sariado desde já na 
adaptação às novas exi-
gências. 
 
 Os riscos psicosso-
ciais envolvem situações 
relacionadas à organiza-
ção e às relações labo-
rais que podem afetar o 
bem-estar emocional 
dos trabalhadores.  
 
 Dentre os exem-
plos, destacam-se so-
brecarga de tarefas, au-
sência de pausas ade-
quadas, conflitos inter-
pessoais, assédio moral, 
pressão excessiva por 
metas e falta de autono-
mia.  
 
 Quando esses fa-
tores não são adminis-
trados, aumentam os 
casos de estresse, ansie-
dade, afastamentos e 
rotatividade, com refle-
xos diretos na produtivi-
dade. 
 

https://fecomercio.com.br/noticia/licenca-paternidade-de-20-dias-multiplicaria-gastos-das-pequenas-empresas?%2Fnoticia%2Flicenca-paternidade-de-20-dias-multiplicaria-gastos-das-pequenas-empresas=
https://fecomercio.com.br/noticia/licenca-paternidade-de-20-dias-multiplicaria-gastos-das-pequenas-empresas?%2Fnoticia%2Flicenca-paternidade-de-20-dias-multiplicaria-gastos-das-pequenas-empresas=
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Escala 6x1 entra no radar do comércio e debates 
CONJUNTURA 

Cetesb tem novas 

regras para a  

logística reversa 

Crise da segurança afeta  

competitividade de empresas 

 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP) levou 
ao Comitê de Relaciona-
mento de Assessorias 
Econômicas e Especiais 
possíveis efeitos da PEC 
8/2025 jornada máxima 
de oito horas diárias e 
36 horas semanais. 
 
 Segundo o asses-
sor Thiago Carvalho, a 
análise precisa conside-
rar também fatores es-
truturais da economia 
brasileira, como produ-
tividade, custos do tra-
balho e dinâmica de 
contratação.  
 
 Uma das compa-
rações na reunião mos-
trou que a jornada se-
manal brasileira já está 
dentro do padrão inter-
nacional.  
 
 No Brasil, a jorna-
da legal é de 44 horas 
semanais, enquanto di-
versos países adotam 
limites semelhantes ou 
até superiores.  
 
 O que diferencia é 
a produtividade. O valor 
da produção por hora 
trabalhada no País é de 
cerca de US$ 17, bem 
abaixo de economias 
desenvolvidas como No-
ruega (US$ 93), Holanda 
(US$ 80) e Estados Uni-
dos (US$ 70).  
 

 Empresas atu-
antes no Estado de 
São Paulo que de-
pendam de licença 
de operação preci-
sam redobrar a aten-
ção às novas exigên-
cias da Cetesb.  
 
 A Decisão de 
Diretoria 079/2025/A 
alterou regras anteri-
ores e redefiniu pro-
cedimentos, prazos e 
metas relacionadas à 
comprovação da lo-
gística reversa — re-
quisito que segue 
sendo condicionante 
para a emissão ou a 
renovação da licença 
ambiental. 
 
 As mudanças 
atingem diversos se-
tores e cadeias pro-
dutivas, com ajustes 
nas metas quantitati-
vas e geográficas pa-
ra o período de 2026 
a 2029.  
 
 Afeta embala-
gens em geral 
(alimentos, bebidas, 
higiene pessoal, lim-
peza...), eletroeletrô-
nicos, pneus, filtros e 
embalagens de lubri-
ficante, medicamen-
tos domiciliares e 
lâmpadas. 

 A violência urba-
na é, hoje, um dos 
principais dilemas do 
empresariado do vare-
jo. É análise é do soció-
logo Renato Lima, dire-
tor-presidente do Fó-
rum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP) e 
professor do Departa-
mento de Gestão Pú-
blica da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV-SP).  
 
 Ele participou da 
última reunião 
da Frente Empresarial 
pela Modernização do 
Estado (FEME), da Fe-
comercioSP.  
 
 Para ele, o cená-
rio atual é desafiador 
tanto em nível nacio-
nal quanto internacio-
nal, já que as organiza-
ções criminosas expan-
diram sua rede de in-
fluência e atuação para 

outros países. “Nós 
temos muitos indica-
dores baseados nas 
dinâmicas das ruas – 
quantidade de roubos 
e furtos, número de 
homicídios, etc. –, mas 
há várias outras coisas 
que não estão nesses 
dados”, diz. 
 
 Cita explosão de 
casos envolvendo os 
mercados de celulares, 
os estelionatos e gol-
pes virtuais, que não 
são produzidos só nas 
ruas. Essa reconfigura-
ção tem peso econô-
mico para o País”, ex-
plicou.  
 
 “Esse entorno 
virtual é um desafio 
enorme hoje, porque 
aumenta as chances 
de as pessoas serem 
expostas a golpes”, 
continuou.  

https://eaesp.fgv.br/pessoa/renato-sergio-lima


Varejo reforça sinais de desaceleração da economia 

PESQUISA IBGE 
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 Desafios além  do 

que dizem os 

indicadores 

Inflação em serviços exige 

atenção em política econômica 

 Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC) do 
IBGE mostra que o vare-
jo segue crescendo, mas 
em ritmo mais lento, 
sem força suficiente que 
indique uma retomada 
mais consistente do 
consumo.  
 
 Em janeiro, o va-
rejo restrito avançou 
0,4% em relação ao mês 
anterior, enquanto o 
varejo ampliado cresceu 
0,9%. Embora positivos, 
os números apenas in-
terrompem uma se-
quência recente de re-
sultados mais fracos e 
não mostram uma ace-
leração clara da ativida-
de. 
 
 Na comparação 
com janeiro do ano pas-
sado, o desempenho 
também foi moderado.  
O varejo restrito regis-
trou alta de 2,8%, en-
quanto o ampliado 
avançou 1,1%. Parte , 
no entanto, ficou con-
centrada em segmentos 
ligados ao consumo es-
sencial, como super-
mercados e artigos far-
macêuticos. 
 
  Esses setores cos-
tumam responder com 
atraso às mudanças no 
ciclo econômico. Ativi-
dades como combustí-
veis, livros, papelaria e 
informática, registraram 
retração. 

 A inflação no Bra-
sil continua mostrando 
resistência, especial-
mente no setor de Ser-
viços. 
 
 O Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) regis-
trou alta de 0,7%, ace-
lerando em relação ao 
resultado anterior e 
superando projeções 
do mercado, que espe-
rava próximo de 0,63%.  
 
 No acumulado de 
12 meses, o índice che-
gou a 3,81%. Apesar de 
o movimento estar 
dentro de um processo 
gradual de desinflação, 
a composição dos da-
dos mostra que as pres-
sões inflacionárias se-
guem presentes. 
 
 Na análise da Fe-

comercioSP, outro pon-
to de atenção é que o 
avanço dos preços foi 
relativamente espalha-
do pela economia, sina-
lizando que a inflação 
não está restrita a pou-
cos itens, mas distribuí-
da em diferentes gru-
pos de consumo. 
 
 O principal refle-
xo no índice veio do 
grupo Educação, que 
registrou aumento de 
5,21%, decorrente dos 
reajustes típicos do iní-
cio do ano letivo. 
 
 Alimentação e 
Bebidas teve alta de 
0,26%. A alimentação 
no domicílio subiu 
0,23%, enquanto a ali-
mentação fora de casa 
avançou 0,34%. Mesmo 
com um ritmo mais 
moderado. 

 Carta de Conjuntu-
ra de fevereiro 
no Conselho Superior de 
Sociologia, Economia e 
Política da Fecomerci-
oSP) aponta desafios 
maiores que os indica-
dores mostram no país. 
 
 O primeiro deles é 
que o mercado de traba-
lho que vem dinamizan-
do a economia do País 
desde o fim da pande-
mia de covid-19, teve, 
em 2025, o seu pior de-
sempenho desde então. 
Foram 1,2 milhão de 
empregos formais no 
período, enquanto em 
2024, eram quase 1,7 
milhão. 
 
 Os números dos 
setores produtivos estão 
caindo gradualmente. A 
Indústria, por exemplo, 
que começou 2025 com 
uma alta mensal de 
3,1%, apresentou uma 
elevação tímida de 0,6% 
em dezembro passado.  
 
 O varejo, por sua 
vez, foi de 4,1% para 
1,5%.  
 
 Além disso, o Bra-
sil vai sentir com mais 
intensidade a dinâmica 
da eleição a partir do 
fim do primeiro semes-
tre.  

https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-economia-empresarial-e-politica
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-economia-empresarial-e-politica
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-economia-empresarial-e-politica
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Veja dicas para desencalhar produtos de estoque 
PLANEJAMENTO 

 Confira dicas im-
portantes para realizar 
promoções dos produ-
tos não vendidos, sem 
comprometer o fluxo de 
caixa da empresa. 
 
#1 ANALISE O ESTOQUE 
 
 É importante fazer 
uma avaliação criteriosa 
das mercadorias em es-
toque e das suas finan-
ças. Sabendo a quanti-
dade de cada produto 
que a empresa tem ar-
mazenada, planeje as 
ações para vender essas 
mercadorias. 
  
  Nesse ponto, é 
importante identificar 
qual é o perfil do cliente 
que se interessaria por 
cada produto e qual ca-
nal é o mais indicado 
para realizar a venda, 
além de entender por 
que aquele item não 
teve a saída esperada. 
 
#2 DESCONTOS 
 
 Conceder descon-
tos sobre os produtos 
que encalharam e fazer 
o fluxo de caixa girar.  
 
 Promoções desses 
itens podem atrair o 
consumidor para a com-
pra de outros produtos 
com preço cheio, que 
sejam do seu agrado ou 
ideais para presentear. 
 
 Para as empresas 
que vendem tanto pelo 

estabelecimento físico 
quanto pelo e-
commerce, a atenção à 
gestão do estoque deve 
ser redobrada.  
 
 O consumidor 
não quer receber a 
oferta de produto indis-
ponível. Dependendo 
do produto, é possível 
ter mais fornecedores.  
 
 #3 ENTENDA OS 
CUSTOS ANTES DE DAR 
DESCONTOS 
 
 Deve-se levar em 
conta todos os custos 
que envolvem a merca-
doria, como os impos-
tos a serem pagos após 
as vendas, as comissões 
do colaborador (se 
houver), as comissões 
das plataformas digitais 
(marketplaces) e a mar-
gem de lucro. 
 
 E se for pequena, 

pense bem antes de 
conceder frete grátis, 
por exemplo, pois o 
fluxo de caixa pode ser 
prejudicado se for ado-
tado como estratégia, 
já que esse será um 
custo absorvido pela 
empresa. 
 
#4 VENDAS ‘UPSELL’ E 
‘CROSS-SELL’ 
 
 Essas estratégias 
valem para todas as 
ações de vendas das 
empresas, consideran-
do o valor agregado 
com que pode ocorrer 
a venda de um produ-
to.  
 
 O cross-sell é a 
oferta de outras merca-
dorias associadas à 
venda da primeira, co-
mo um complemento.  
 
 No upsell, é ofer-
tado um item mais ca-

ro, reforçando que a 
mercadoria seja de me-
lhor qualidade e com 
mais funcionalidades. 
Mesmo gastando um 
pouco mais, o cliente 
ficará satisfeito com a 
aquisição. 
 
#5 AINDA EXISTEM CLI-
ENTES APÓS PROMO-
ÇÕES 
 
 Proporcionar 
uma boa experiência 
de compra ao consumi-
dor, mesmo para pro-
dutos em promoção, 
pode resultar em fideli-
zação, divulgação da 
empresa e aumento do 
volume de vendas.  
 
 De nada adianta 
oferecer bons preços e 
boas condições se fo-
rem cometidos erros 
no atendimento — in-
clusive no pós-vendas 
ou na entrega, entre 
outros.  
 
 Tanto o atendi-
mento presencial quan-
to o online devem su-
prir as necessidades e 
as expectativas do con-
sumidor. 
 
 Texto publicado 
originalmente no bole-
tim Expresso MEI de 
janeiro!  
 
 Acesse o Lab Fe-
comercioSP e saiba 
mais. 

https://lab.fecomercio.com.br/conteudos/expresso-mei/
https://lab.fecomercio.com.br/conteudos/expresso-mei/
https://lab.fecomercio.com.br/conteudos/expresso-mei/

